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resuMo: O presente artigo discute variantes 
distintivas da obra de Tullio Ascarelli no direito 
comparado e sua contribuição para os funda-
mentos e teorias de comparação dos sistemas 
jurídicos. Analisa algumas premissas teóricas 
elaboradas pelo jurista italiano entre o tem-
po de exílio no Brasil, na década de 1940, e os 
anos subsequentes do Pós-Guerra, coincidindo 
com o desenvolvimento crítica do movimento 
de codificação do direito privado na Itália. Para 
tanto, são examinadas referências da literatura 
discutindo a influência de Ascarelli na cultura 
jurídica ítalo-brasileira e que exploram as nuan-
ces da formação da escola comparatista italiana, 
de um movimento doutrinário de resistência ao 
legalismo-formalista e dogmatismo até a postu-
lação pela diversidade e comparação de sistemas 
como chave de compreensão para transforma-
ções do direito privado. Nesse sentido, o artigo 
introduzirá o leitor ao texto clássico de Ascarelli 
intitulado “A função do direito comparado e o 

aBstract: This article discusses the distinctive 
patterns of Tullio Ascarelli ‘s work in the field of 
comparative law and his contribution to the the-
oretical foundations of comparison of legal sys-
tems. It analyzes theoretical premises elaborated 
by the Italian jurist between the time of his ex-
ile in Brazil, during the 1940s, and Post-Second 
War, a period which coincides with the critical 
development of the codification of private law in 
Italy. It departs from a review of the specialized 
literature discussing the influence of Ascarelli’s 
thought on the Italian-Brazilian legal culture, 
as well as the nuances of the development of 
the Italian comparative school. One should con-
tend that this movement has been associated 
to a doctrinal resistance to the legal-formalist 
approaches and dogmatism and the theoreti-
cal claims supporting diversity and comparison 
of systems such as keys for comprehension of 
the major shifts in private law norm-setting. 
In this sense, the article will introduce readers to 
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nosso sistema de direito privado”, o qual permite 
evidenciar os distintos papéis da comparação e 
do diálogo entre sistemas jurídicos, ambos re-
sultantes do genuíno percurso imaginário de um 
“viajante jurídico”.

 
Palavras-chave: Direito comparado  – Tullio 
Ascarelli  – Comparação de sistemas jurídicos – 
Cultura jurídica  – Método do direito compara-
do – Análise funcional do Direito.

Ascarelli’s classic text entitled “The Role of Com-
parative Law and Our Private Law System”. This 
text is useful to highlight the distinct roles of 
legal comparison and the dialogue between legal 
systems, all of them resulting from the genuine 
imaginary path unfolded by a “legal traveler”.

keyworDs: Comparative law  – Tullio Ascarelli  – 
Comparison of legal systems  – Legal culture  – 
Comparative law method  – Functional analysis 
of Law.
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relli e sua presença no Brasil. 2. O locus de Ascarelli no desenvolvimento do direito comparado 
italiano. 3. Ascarelli e o pensamento comparatista no direito privado. Notas finais. Referências 
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“Romper as fronteiras do próprio sistema jurídico significa expandir 
o próprio horizonte e a própria experiência e, por isso, enriquecer-se 

espiritualmente. É dar-se conta dos próprios limites em um espírito de 
modéstia que, por sua vez, comporta tolerância e liberdade.”  

(Tullio Ascarelli)

Introdução: por que voltaremos a tullIo asCarellI?
Passados quase 100 anos de consolidação científica do direito comparado entre 

Europa e as Américas, encontramos a oportunidade de revisitar os fundamentos des-
sa importante área de investigação no Direito e justo pretexto para repensar os frag-
mentos da vida, obra e experiência de Tullio Ascarelli. A ele juristas brasileiros muito 
devem, não apenas pela contribuição deixada para o ensino e as pesquisas jurídicas, 
mas também pela vivência acadêmica propiciada durante o exílio do professor ita-
liano em nosso país, ao longo da década de 1940, e além. Seu contato com os qua-
dros discentes e docentes na Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, no 
conjunto das cadeiras de direito comercial, especialmente, tem sido há muito tem-
po reconhecido entre nós e ele foi responsável por disseminar a relevância do estudo 
comparado dos sistemas normativos, institutos, tendências e políticas legislativas 
entre Brasil e Itália. Da mesma forma, a formação intelectual de Ascarelli transcendia 
o papel de jurista, comprovando sua imersão em vários campos interdisciplinares, 
como filosofia, ciência política, economia política, sociologia e história.1

 1. Entre 2000 e 2003, ainda como estudante de Graduação, integrei o Grupo de Monitoria e 
Pesquisa do Departamento de Direito Comercial da Universidade de São Paulo, e sempre me 
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Da mesma forma, em Ascarelli, o direito comparado permite expor os limites 
da analogia das soluções encontradas em distintos sistemas jurídicos nacionais. Ao 
examinar, por exemplo, as orientações de política normativa para a adoção de leis e 
códigos, o jurista teria condições de indagar-se sobre as razões que motivaram os es-
tados, seus governos e parlamentos na escolha feita, no campo social a ser endereça-
do pelas normas.67

notas fInaIs

Ascarelli foi arrebatado muito precocemente do convívio de seus amigos e fami-
liares. Sua contribuição intelectual e teórica continua a inspirar interesse para os ju-
ristas, sobretudo no intercâmbio transatlântico e que possibilita o desenvolvimento 
das bases do direito privado, direito comparado e métodos do estudo comparado dos 
sistemas normativos. Antes de posicioná-lo entre os mestres do direito comercial 
contemporâneo – condição e estatura merecidas –, foi Ascarelli um grande humanis-
ta e um dos maiores juscomparatistas das últimas décadas.

Como observado no presente ensaio, a característica central da redescoberta 
da obra de Ascarelli reside antes na própria visão com que ele difundia o estudo do 
direito, em que conceitos, categorias e institutos não poderiam se apresentar subser-
vientes a qualquer técnica formalista-legalista (reação contra o autoritarismo que 
ele mesmo presenciou em seu país de origem). Para Ascarelli, haveria uma filosofia 
própria na condição da observação e interpretação do direito, dentro de um padrão 
analítico- funcional.

Ao articular estrutura e função, dava nova inspiração para que o jurista revisitasse 
as nuances axiológicas e criativas do Direito, em termos econômicos, sociológicos e 
políticos. E elas essencialmente estariam evidenciadas pela insistência do professor 
italiano sobre a atualidade do estudo dos problemas típicos do direito privado a par-
tir do método comparado; uma insistência que primava a autoridade dos fatos, das 
teorias e da experiência.
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